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Resumo
Utilizaram-se 380 amostras de plasma sangüíneo coletadas de 22
potras Brasileiro de Hipismo, sadias, desde o nascimento até 24 meses
de idade. Os valores médios de colesterol foram máximos entre o
nascimento e 24 horas de vida, enquanto que para glicose e triglicérides,
o maior valor ocorreu entre três e quatro dias de vida. Os valores
médios de colesterol e triglicérides diminuíram progressivamente até
os 13 meses de idade, quando se estabilizaram. Foi observada redução
progressiva das concentrações de glicose até nove meses, estabilizando-
se a seguir. Houve influência dos fatores etários sobre as variações de
todas as determinações bioquímicas, particularmente no período inicial








Na clínica de eqüinos, devido às
escassas referências para comparação,
freqüentemente depara-se com a dificuldade
de interpretação de resultados de exames
hematológicos e bioquímicos de potros. O
conhecimento destes dados é importante
para garantir um atendimento clínico
adequado, principalmente nos primeiros
quatro dias de vida, quando a homeostasia
somatovisceral ainda está se estabelecendo.1,2,3
As concentrações plasmáticas de
triglicérides e colesterol estão relacionadas a
diversos fatores: à absorção de lipídeos
através da dieta, à sua mobilização a partir
dos tecidos, à sua utilização como fonte de
energia e à capacidade de armazenamento.
Assim, após um período de alimentação ou
frente a uma condição em que se necessite a
mobilização de gordura dos estoques de
tecido adiposo, ocorre a liberação de glicerol
e ácidos graxos livres (AGL) na circulação;
os AGL são transportados, via albumina
sérica, até o fígado e/ou outros tecidos
metabolicamente ativos, sendo usados para
produção de energia, cetona, colesterol e/
ou triglicérides, dependendo da demanda
metabólica.4,5
O objetivo da presente pesquisa foi
estudar a influência da evolução etária sobre
os teores plasmáticos de glicose, colesterol e
triglicérides, bem como contribuir para a
determinação dos valores de referências para
as variáveis supracitadas em éguas da raça
Brasileiro de Hipismo sadias do nascimento
até os dois anos de idade, visando desta
forma a adequada interpretação dos
resultados obtidos em exames laboratoriais.
Material e Método
Foram coletadas 380 amostras de
sangue de 22 potras recém-nascidas até os
24 meses de idade, da raça Brasileiro de
Hipismo criadas no Estado de São Paulo,
clinicamente sadias, pertencentes à Estação
Experimental de Colina, do Instituto de
Zootecnia da Secretaria de Agricultura do
Estado de São Paulo. Todas as fêmeas eram
alimentadas com ração comercial em duas
refeições diárias (às 7h30min e às 15h00),
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totalizando o equivalente a 1% do peso vivo,
cuja composição consistia de 14% de
proteína bruta (mín.), 20% de matéria fibrosa
(máx.), 13% de matéria mineral (máx.),
1,50% de cálcio (máx.), 3,50% de extrato
etéreo (mín.), 0,55% de fósforo (mín.) e 13%
de umidade (máx.). A energia digestível deste
concentrado era de 2800 kcal/kg. Também
recebiam feno à vontade e eram criadas em
sistema de semi-confinamento, com acesso
ao pasto em parte do dia. Até os sete meses
de idade as potras recebiam ainda leite
materno.
As coletas das amostras foram
realizadas nos seguintes momentos: 0-4 horas
e 12-16 horas pós-nascimento e com 1, 2,
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 15, 20, 25, 30 e 45 dias
de idade e a partir dos 2 meses as coletas
foram mensais até os 24 meses de idade.
As coletas ocorreram em torno das
10 horas de manhã. As amostras de sangue
foram obtidas por venopunção da jugular,
utilizando-se o sistema de coleta a vácuo
(Vacutainer ®), em tubos fluoretados, para
a avaliação da glicose, e em tubos
heparinizados, para a avaliação do colesterol
e dos triglicérides, com agulhas padronizadas
(25 x 0,8 mm). As amostras foram
centrifugadas imediatamente após a coleta,
separando-se o plasma sobrenadante,
armazenando-o em tubos plásticos cônicos,
sob congelamento a -20°C até a execução
dos testes bioquímicos.
A glicose plasmática foi quantificada
por metodologia enzimática6, utilizando-se
kit comercial (Merck 14143/ 14144), com
leitura feita em comprimento de onda de
510 nm. O colesterol plasmático total foi
determinado pelo método enzimático
colorimétrico 6, utilizando-se kit comercial
(Boehringer Manheim 124079), em
comprimento de onda de 500nm, e a
mensuração dos triglicérides foi feita usando
método enzimático colorimétrico 7, com uso
de kit comercial (Sera-Pak Bayer 6687), em
comprimento de onda de 540 nm.
Os resultados obtidos foram
submetidos à análise de variância  e ao teste
de Duncan para comparação entre as médias
a um nível de significância de 5% (α = 0,05).
A análise estatística foi realizada utilizando-
se programa computadorizado SAS.8
Resultados e Discussão
Os resultados obtidos para
determinação de glicose plasmática de potras
distribuídas segundo as faixas etárias são
apresentados nas tabelas 1 e 2. Os resultados
são semelhantes às observações feitas por
Kitchen e Rossdale9 e Rose, Backhouse e
Chan10, com eqüinos Puro Sangue Inglês;
Tabela 1 – Valores médios e desvios-padrão da concentração de glicose, de colesterol e de triglicérides no plasma
de potras da raça Brasileiro de Hipismo, de acordo com a faixa etária (do nascimento até 45 dias de
idade). São Paulo – 2006
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Rumbaugh e Adamson1, Rogers, Fahey e
Albert11, que usaram eqüinos Quarto-de-
Milha; e diferem daqueles obtidos por
Ximenes et al.12, que trabalharam com
eqüinos da raça Anglo-árabe. Foram
superiores aos encontrados por Mori et al.13
que determinaram valores de referência
sérica para diferentes variáveis, entre elas a
glicose, em asininos adultos (a partir dos três
anos de idade). Os valores mantidos em
níveis superiores aos adultos nas fêmeas até
os sete meses de idade ocorrem devido à
dieta láctea a que eram submetidas as potras,
como salientado por Rose, Backhouse e
Chan10.
Os resultados obtidos para
determinação de colesterol e triglicérides no
plasma dos animais avaliados são
apresentados também nas tabelas 1 e 2. O
alto teor de colesterol ao nascimento, com
valor máximo entre 16 e 48 horas de vida,
foi observado por Rumbaugh e Adamson1,
Bauer, Asquith e Kivipelto14 e Waelchli et al.15,
talvez decorrente da demanda deste lipídeo
pelo fígado no desenvolvimento do recém-
nascido, bem como por tecidos esteroigênicos,
como reportado por Bauer, Asquith e
Kivipelto14 e Bauer3; ou ainda devido a
alimentação láctea, salientada por Kitchen e
Rossdale9; bem como resultar da
metabolização do tecido adiposo marrom
do recém-nascido.16 Ropp, Raub e Minton17
observaram o aumento das concentrações
de colesterol sérico nos eqüinos que
receberam alimentos ricos em gordura
quando comparadas com os que receberam
alimentos convencionais, ressaltando assim
que dietas ricas em gordura, como o leite,
tendem a elevar os teores sangüíneos de
colesterol. Os resultados observados nos
primeiros meses de vida para os teores
plasmáticos de colesterol foram maiores do
que àqueles em animais com um e dois anos
de vida, o que se mostra semelhante às
observações de Kitchen e Rossdale9, Rogers,
Fahey e Albert11, Bauer, Asquith e Kivipelto14,
Waelchli et al.15 e Asadi et al.18. Os valores
obtidos nos animais a partir dos 11 meses
foram semelhantes aos obtidos por
Fernandes et al.4, que trabalharam com
pôneis da raça brasileira e constataram
valores médios de 84,8 mg/dl de colesterol
Tabela 2 – Valores médios e desvios-padrão da concentração de glicose, de colesterol e de triglicérides no plasma
de potras da raça Brasileiro de Hipismo, de acordo com a faixa etária (de 2 meses até 24 meses de
idade). São Paulo – 2006
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para as 25 fêmeas adultas avaliadas, e por
Mori et al.13, que trabalharam com asininos
e constataram valores médios de 88,41 mg/
dl para os 40 animais usados.
A avaliação das concentrações de
triglicérides evidenciou valores médios
baixos ao nascimento e valor máximo aos
quatro dias de vida e diminuição progressiva
com o avançar da idade, de forma
semelhante às mudanças descritas por Rose,
Backhouse e Chan10, Bauer, Asquith e
Kivipelto14, Bauer3, Waelchli et al.15 e Asadi
et al.18. As razões mais prováveis para
explicar este fato são que o recém-nascido
pode apresentar hipertrigliceridemia em
conseqüência da imaturidade hepática ao
nascimento3; ou que seria resultante do
aleitamento materno, uma vez que os
triglicérides são os lipídeos mais abundantes
do leite16; ou ainda que à semelhança do que
ocorre com o colesterol, nos primeiros dias
de vida, seria em conseqüência da
metabolização da gordura marrom no
neonato16. A diminuição da concentração de
triglicérides não foi observação de todos os
autores, pois Bugalia e Kumar19 encontraram
um comportamento diferente em potros
machos, descrevendo aumentos,
respectivamente, entre uma e quatro semanas
e dois e três meses de idade. Fernandes et
al.4 encontraram valores médios de 33,6 mg/
dl para os triglicérides das 25 fêmeas adultas
pôneis da raça brasileira usadas em sua
pesquisa, valores semelhantes aos obtidos no
presente trabalho nos animais a partir dos
12 meses de idade.
Conclusões
Os resultados obtidos para as
concentrações plasmáticas de glicose,
colesterol e triglicérides, principalmente no
período inicial de vida das potras, sugere
uma forte influência da ingestão de leite sobre
suas variações e que houve a influência do
fator etário.
Plasma values of glucose, cholesterol and triglycerides of healthy Brasileiro
de Hipismo fillies
Abstract
Plasma biochemical values were determined in 380 samples obtained
from 22 clinically normal Brasileiro de Hipismo fillies from birth to
24 months old. Statistical analysis showed higher concentrations of
cholesterol between 0-4 hours and 24 hours after birth, while glucose
and triglycerides with 3-4 days of age. Glucose concentrations decreased
until nine months old, then remained fairly constant. Cholesterol
and triglycerides decreased gradually with advancing of age until 13
months and then stabilized. It was concluded that the plasma
biochemical values were influenced by age, particularly in the newborn
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Erratas
No artigo “Hemograma e determinação da proteína plasmática total de tartarugas
marinhas da espécie Caretta caretta (Linnaeus, 1758), criadas em cativeiro, Praia do Forte,
Município de Mata de São João – Bahia”, v. 43, n. 3, 2006, a instituição correta a que os
autores Thaís Torres Pires, Gonzalo Rostan estão vinculados é: Projeto Tamar-Ibama – Av.
Farol Garcia D´Ávila, s/n – CEP 427000-999 – Praia do Forte, Mata de São João/
BA – Brasil.
No artigo intitulado “Ação de Azadirachta indica (Neem) em nematódeos
gastrointestinais de caprinos”, v.44, n.1, p. 5-11, 2007, a instituição de origem da autora Ana
Carolina de Souza Chagas é EMBRAPA Pecuária Sudeste, São Carlos, SP. Correspondências
sobre o artigo devem ser enviadas a Ana Carolina de Souza Chagas, EMBRAPA Pecuária
Sudeste, Rod. Washington Luís, km 234, caixa postal 339, CEP 13560-970, São Carlos, SP.
Endereço eletrônico: carolina@cppse.embrapa.br
